Plano de Atividades para 2016
Notas introdutórias
Em 2015 a conjuntura socioeconómica manteve uma situação de estacionaridade face ao ano anterior, continuando a manter-se as dificuldades no capítulo da empregabilidade, problema a que não ficou alheia a atividade da engenharia em Portugal, o que obrigou a que muitos engenheiros tenham ido trabalhar para fora do País. 
A necessidade de reconhecimento profissional no exterior destes colegas, levou a que a Ordem continuasse a desenvolver contactos com vista a facilitar aquele objetivo, apoiando a mobilidade destes profissionais, e dando corpo aos protocolos assinados com as Associações Congéneres.
A necessidade de manter os padrões de exigência na formação ministrada nas Instituições de Ensino Superior de Engenharia foi outra das preocupações da Ordem, com a manutenção de uma ligação institucional através dos Protocolos de Colaboração que foram assinados e do diálogo no Fórum Ordem dos Engenheiros-Escolas de Engenharia. Para além disso, a atribuição do Selo de Qualidade EUR-ACE constituiu uma garantia de qualidade de formação a nível internacional.
Em 2015 o sistema de acreditação de ações de formação contínua para os engenheiros manteve a sua atividade com a acreditação de diversos cursos de formação continua e de entidades formadoras.
A comunicação com o exterior através do Portal foi uma das vertentes do funcionamento da Ordem que mais se destacou, com um grande crescimento de consultas, em especial nas áreas da bolsa de emprego e da internacionalização. 
Novo Estatuto da Ordem
Facto marcante para a vida da Ordem em 2015 foi a publicação do novo Estatuto em 2 de setembro, através da Lei 123/2015, após muitas negociações com o Governo e de muitas propostas apresentadas, algumas das quais não contempladas.
A nova versão dos Estatutos obrigará a Ordem a adaptar a sua estrutura, o seu funcionamento e os seus Regulamentos às novas regras estatutárias, o que se iniciou já em 2015.
Face aos prazos impostos pelo novo Estatuto, um dos problemas criados foi a definição da data das próximas eleições, que deveriam ter lugar em fevereiro de 2016. Estas, que deverão já estar ajustadas ao modelo orgânico definido no novo Estatuto, que entrou em vigor em 31 de dezembro de 2015, obrigaram a rever o Regulamento de Eleições e Referendos, o qual só poderá entrar em vigor após a vigência do Estatuto, e o qual não poderá sofrer alterações nos 90 dias que antecedem as eleições. A impossibilidade em compatibilizar todos estes prazos, obrigou a que o CDN discutisse e analisasse diversos cenários possíveis, tendo-se optado pela solução de deslizar a data das eleições para o mês de abril.

Eleições 2016/2019
Assim, o ano de 2016 será marcado pela realização, em abril, das eleições 2016/2019 para os diversos Órgãos Nacionais, Regionais e Locais, verificando-se em muitos deles alteração da sua composição e verificando-se pela primeira vez a eleição das Comissões de Especialização de 18 das 23 Especializações existentes (têm que ter 20 ou mais Especialistas), com 5 elementos cada, uma vez que estas assumiram a categoria de Órgãos Nacionais.
De salientar que, de acordo com o novo Estatuto, enquanto nas Eleições de 2013 foram eleitos 63 membros a nível nacional, nestas eleições serão eleitos 222 membros – Bastonário e 2 Vice-presidentes, 36 membros para os Conselhos Nacionais de Colégios, 24 membros para o CAQ, 60 membros para a Assembleia de Representantes, 90 membros para as Comissões de Especialização, 2 membros para o Conselho Fiscal Nacional e 7 membros para o Conselho Jurisdicional.
Nas próximas eleições continuará a existir o sistema de votação eletrónico que foi iniciado em 2013 e que teve muita adesão.
Não obstante, o Plano de Atividades para 2016 dará continuidade ao trabalho desenvolvido nos anos anteriores, sendo as suas linhas programáticas estruturadas com base nos oito Princípios de Orientação Estratégica apresentados no programa de candidatura, a saber:

Princípios de orientação estratégica

	OE1
	Representação e defesa dos interesses dos Engenheiros e da ética e deontologia profissionais

	OE2
	Alteração estatutária e regulamentar 

	OE3
	Apoio à internacionalização da Engenharia portuguesa

	OE4
	Qualificação profissional dos Engenheiros

	OE5
	Fortalecimento das relações com as Instituições de Ensino Superior de Engenharia

	OE6
	Promoção e divulgação da Engenharia na Sociedade

	OE7
	Comunicação e imagem

	OE8
	Funcionamento interno da Ordem



1.	Representação e defesa dos interesses dos Engenheiros e da ética e deontologia profissionais
	Considera-se fundamental que a atuação de todos os órgãos da Ordem seja pautada pela defesa intransigente dos interesses dos seus Membros, devendo manter-se uma permanente ação de incentivo ao rigoroso cumprimento dos Códigos da Ética e da Deontologia.
Em 2016 deverá ser implementado o Código de Ética e Deontologia da Ordem, elaborado em 2015 por um Grupo de Trabalho coordenado pelo Eng. João Bártolo e em fase de consulta nas Regiões. 
Esta linha programática concretiza-se em ações junto do Governo no sentido de:
• Participar na elaboração e adequação da regulamentação profissional em todas as áreas que tenham a intervenção dos Engenheiros, na defesa das atribuições da Ordem, em particular do reconhecimento da qualificação profissional para o exercício dos Atos de Engenharia;
• Defender a observância dos domínios de intervenção profissional, nos diversos setores económicos e sociais, atuando com firmeza contra intenções ou atos que visem prejudicar os legítimos direitos dos Engenheiros.



2.	Alteração estatutária e regulamentar
Conforme já referido anteriormente, o novo Estatuto foi publicado em 2 de setembro, pela Lei 123/2015, entrando em vigor em 31 de dezembro p.p..
O Estatuto constitui o instrumento fundamental da nossa associação profissional, ao qual todos os Regulamentos terão que submeter-se, tendo sido atribuído pelo Estatuto o prazo de 180 dias a contar da data da sua entrada em vigor, para a adequação de todos os Regulamentos.
O Regulamento de Eleições e Referendos, elaborado por um Grupo de Trabalho constituído para o efeito, foi já aprovado pelo CDN em 6 de novembro, estando agendada uma reunião extraordinária da Assembleia de Representantes para 9 de janeiro de 2016, para sua apreciação e aprovação.
Para alteração dos restantes Regulamentos foram igualmente nomeados diversos Grupos de Trabalho que, a seu tempo, apresentarão as suas propostas de alteração para que lhes seja dado o competente encaminhamento.
3.	Apoio à internacionalização da engenharia portuguesa
Os Engenheiros portugueses que exercem a sua profissão em países estrangeiros têm constituído uma grande preocupação da Ordem, que tem procurando criar condições que permitam garantir aos membros nessa situação, o efetivo apoio ao exercício da profissão e o acesso a informação e serviços conexos.
[bookmark: _GoBack]Para além da participação nas Organizações internacionais que a Ordem dos Engenheiros integra, continuará a ser dada particular atenção às relações com associações estrangeiras congéneres, nomeadamente em países que constituem o destino profissional preferencial dos membros da Ordem.
Nesse sentido, continuarão a ser desenvolvidas ou incrementadas iniciativas com vista a promover formas de relacionamento e de cooperação com instituições congéneres, no respeito pelo princípio da reciprocidade, que facilitem a mobilidade individual dos membros que exercem ou pretendam exercer a sua atividade profissional no estrangeiro.
Será dedicada especial atenção às associações congéneres dos países da CPLP e de Macau e de língua oficial castelhana, sempre com o objetivo de apoiar a intervenção da Engenharia Portuguesa e de promover a empregabilidade dos Engenheiros Portugueses. 
Em setembro de 2015 foi assinado, em Brasília, o Protocolo de Cooperação (Termo de Reciprocidade) com o CONFEA do Brasil, o qual foi depois ratificado em Portugal, em outubro.
Ao nível da Europa e o facto de o Vice-presidente nacional da Ordem, Eng. José Vieira, ser desde setembro de 2014, o Presidente da FEANI, facilitará à Ordem a ligação e a comunicação com esta instituição. 
No âmbito deste objetivo estratégico estão, desde já, previstos para 2016 os seguintes eventos:
· Conferencia “A Engenharia – NOVOS tempos, NOVOS desafios” na OE de Cabo Verde (com a presença dos Engenheiros Carlos Mineiro Aires e Fernando de Almeida Santos) - 3 a 5fev2016;
· Palestra “Oportunidades de Engenharia em Cuba”, pela Enga. Kira Bueno Risco, Presidente de la Sociedad de Ingeniería Civil da UNAICC (Cuba), na OE em Lisboa – 26fev2016;
· Cimeira Bilateral Anual com a SCI, com a presença da Presidente, Enga. Diana Espinosa, em Vilamoura – 27 e 28fev2016;
· Encontro Anual CECPC-CICPC2016, V Congresso Ibero-Americano de Engenheiros Civis e Assembleia Geral Anual do ECCE, em Madrid – 29fev a 5março2016.
4.	Qualificação profissional dos Engenheiros
A qualificação profissional dos Engenheiros, com a sua permanente atualização de conhecimentos, é uma exigência cada vez mais maior da sociedade e das empresas, dada a permanente evolução tecnológica.
Em 2014 foram aprovadas as normas do Sistema de Acreditação de Ações de Formação Contínua, ano em que se procederam às primeiras acreditações de ações de formação e de entidades formadoras, procedimento que continuou em 2015.
Os Atos de Engenharia que foram elaborados pelos Colégios, com grandes debates de ideias, análise de legislação e discussões abrangentes, habilmente negociadas pelo Presidente do Conselho Coordenador dos Colégios, Eng. Carlos Loureiro, foram aprovados e publicados em 2015, o que consistiu no cumprimento de um dos grandes objetivos deste mandato.
Em 2016 deverão ser concretizadas as seguintes ações:
· Início da emissão do Cartão Europeu de Engenharia;
· Continuação da realização dos eventos da iniciativa dos Colégios e das Especializações, tais como conferências, seminários, encontros, à semelhança do ano anterior:
5.	Fortalecimento das relações com as Escolas Superiores de Engenharia
As iniciativas tomadas pela Ordem em 2014, na sequência da fraca adesão às áreas de engenharia dos candidatos ao ensino superior, em especial na área de Engenharia Civil, continuaram a ser desenvolvidas em 2015, nomeadamente com ações das Regiões junto de Escolas Secundárias.
Em 20 de novembro foi também assinalado o Dia Europeu do Engenheiro, com distribuição de material promocional e lançamento da campanha de marketing “E um mundo sem engenharia? Já pensaste como seria?” junto das Escolas Secundárias. Foi também produzido um filme de promoção da engenharia, dirigido aos estudantes do Ensino Secundário.
Em 2015 foram realizados Protocolos de Colaboração com muitas Escolas de Ensino Superior de Engenharia, movimento que deverá estender-se a todas elas.
A preocupação da Ordem em que se mantenha o bom nível de ensino superior em engenharia, e que é partilhada pelas Escolas, continuará a materializar-se com a atribuição do Selo de Qualidade Europeu EUR-ACE, que continuará a ser promovido em 2016 pela Ordem, uma das treze instituições europeias qualificadas para a sua atribuição.
Em 2016 a cooperação com todas as Escolas de Engenharia do país, concretizar-se-á através das seguintes ações:
· Dar continuidade ao Fórum permanente com a participação de todas as Escolas de Engenharia, públicas e privadas, Universidades e Politécnicos, para análise e debate sobre a problemática da formação académica dos Engenheiros;
· Continuação da cooperação com a Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, com a emissão de pareceres sobre a Acreditação Prévia dos cursos submetidos a acreditação por aquela instituição;
· Continuação da Avaliação de Qualidade dos cursos de 1º e 2º ciclos de engenharia através da atribuição do Selo de Qualidade EUR-ACE, para o que a Ordem está credenciada internacionalmente;
· Monitorização da qualidade dos cursos para a atualização do registo no Index da FEANI; 
· Desenvolvimento de ações em parceria com associações de estudantes de Engenharia;
· Realização de atividades de sensibilização para captação das vocações dos alunos do Ensino Secundário para as áreas da engenharia;
· Prossecução da celebração de protocolos de cooperação entre as Escolas de Engenharia, públicas e privadas, de Universidades e Politécnicos. 

6.	Promoção e divulgação da Engenharia na Sociedade
Compete à Ordem preservar perante a sociedade a imagem de confiança na engenharia e nos engenheiros, procurando continuamente a sua valorização.
Assim, em 2016, prevêem-se as seguintes linhas de atuação nesta área:
· Manutenção de uma presença regular da Ordem na Comunicação Social, assegurando uma visibilidade institucional, divulgando as suas atividades e a sua posição sobre assuntos de interesse público;
· Contribuição para a definição de políticas relacionadas com as estratégias nacionais de desenvolvimento, com o investimento público, com a segurança das pessoas e do património e com todas aquelas que, de uma forma geral, tenham implicações na sociedade;
· Participação em debates e entrevistas onde sejam abordados temas relacionados com a engenharia;
· Participação e apoio na promoção de ações de divulgação do papel da Engenharia na Sociedade, ou de temas tecnológicos, acentuando a relevância e o contributo da Engenharia para o desenvolvimento do País;
· Organização da 7ª Convenção das Delegações Distritais;
· Continuação do projeto editorial da “Ingenium”, acentuando-lhe o caráter de “Revista Nacional de Engenharia”.
07.	Comunicação e imagem
A comunicação da Ordem com os seus membros tem vindo a privilegiar o formato digital, evitando-se, sempre que possível, a documentação em papel, por razões de ordem económica e ambiental.
O Portal, com todas as suas capacidades e multiplicidade de informação, constitui, atualmente, uma ferramenta fundamental para a Ordem, seja para colocação de informação, seja para divulgação de ações, tornando-se um veículo fundamental de informação e de interação rápida entre a Ordem e os seus membros.
Em 2016 serão efetuadas atualizações ao Portal, por forma a que ele se mantenha funcional e adaptado às novas exigências que vierem a ser definidas.
A Ingenium e a Newsletter nacional continuarão a ser editadas e enviadas periodicamente, constituindo um veículo de comunicação escrita e digital com os membros e de divulgação de notícias e conteúdos.



8.	Funcionamento interno da Ordem
As atividades da Ordem devem ser desenvolvidas com escrupuloso respeito pela delimitação de atribuições e competências estatutariamente definidas para os seus órgãos e com a maior valorização da coesão e entreajuda entre eles.
Em 2016, e no sentido de prestar um serviço de qualidade aos seus Membros, serão desenvolvidas as seguintes ações:
· Implementação da nova aplicação informática denominada Sistema Integrado de Gestão de Membros da Ordem (SIGOE), incorporando e integrando todas os conteúdos de índole administrativo, técnico, científico, formativo, disciplinar, ética profissional, financeiro e social, relativo a cada membro;
· Implementação de um Sistema de Contabilidade Global, permitindo que todas as Regiões e CDN trabalhem numa mesma plataforma, com os evidentes ganhos em termos de informação e sincronismo, nomeadamente a obtenção da conta Global da Ordem;
· Harmonização de procedimentos a nível nacional visando a melhoria de padrões de desempenho nos serviços prestados aos membros e à gestão corrente;
· Prosseguimento da desmaterialização dos processos administrativos internos;
· Continuação do reforço dos canais de comunicação digital, adequando a Ordem às necessidades dos seus membros, de forma a garantir respostas em tempo, privilegiando o contacto através do Portal da Ordem dos Engenheiros;
· Estímulo a uma participação mais ativa dos jovens Engenheiros nas atividades da Ordem, procurando ajustá-la às suas necessidades e reforçando o apoio à sua formação e integração na profissão;
· Apoio às atividades dos Colégios e das Especializações, reconhecendo o caráter relevante e fundamental que estes órgãos assumem para o sucesso da intervenção da Ordem nos aspetos relacionados com o desenvolvimento profissional;
· Continuação da política de valorização do património e tendo como objetivo a melhoria da prestação de serviços aos membros e das condições de trabalho dos órgãos sociais e dos colaboradores.
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